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oÍ. No 085/2016

Monte Azul Paulista, 18 de maio de 2016

Excelentíssimo SenhoÍ Presidênte:

Temos a honra de encaminhar a Vossa Excelência, as
seguintes matérias:

PROJETO DE LEI N" 731 dê 05 DE llAlo DE 2016.

"Rêgulariza a criaÉo da unidade municipal de acolhimento insütucional - modalidade casa

Iar institui quadro de p€ssoal de provimento temporário no município e dá outras conelatas
providências."

Justiffcativa:
O Proieto acima mencionado trata da criação e manutenção de uma Unidade de
Acolhimento na modâlidádê Casa Lar, em caÉteÍ emergencial devido a sucessão de
demandas envolvendo crianças e adolescêntes em situação de vulnerabilidadê social.

Por tratar de relevante interesse público, solicitamos sessão
ê)draordinária para quê os mesmos seiam @locados êm votaÇão em rêgimê de urgência.

Atenciosamente,

PAULO SERGIO DAVID
Prêfeito do Municíplo

ExcêlêntÍssimo Senhor
Antonlo Amaldo Gurjon
DD. Presidente da Câmara Municipal
Nesta
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PROJETO DE LEI No 731 de í8 DE MAIO DE 20í6.

-REGULARIZA A CRIAçÃO DA UNIDADE

MUNICIPAL DE ACOLHITIENTO

INST]TUGIONAL - UODALIDADE CASA
LAR INSTITUI OUADRO DE PESSOAL DE

PROVITENTO TET'PORÁRIO NO

iiUNTIPIO E DÁ OUTR.AS CORRELATAS

PROVIDÊNCIAS.'

PAULO SERGIO DAVID, Prefeito do Município de Monte Azul Paulista, Estado de São
Paulo, no uso de suas atribuições legais, Faz sabêr que a Câmara Municipal aprovou e ele
sancione e promulga a seguinte lei:

Art 1o Fica o CheÍe do Poder Executivo Municipal autodzado a criar e manter uma Unidade
de Acolhimênto lnstitucionâl do Município sob a modalidade Casa Lar, êm caráeÍ
emergencial, deüdo a uma sucessão de demandas envolvendo crianças e adolescentes
em shuaÉo dê vulnerâbilidâde social.

Art ? A Unidade Municipal de Acolhimento lnsütucional é órgão público vinculado a

SecretaÍia de Promoção Social, e funcionará sob a modalidade Casâ Lar institucional,
mantida pela Municipalidade.

Parágrafo único. Havendo demanda, poderá ser deÍinida no projêto político pedagógico a
espêcialidade de atendimento, mediante aprovação do Conselho Municipal dos Direitos da
Criança e do Adolêscente - CMDCA.

Art 3" Os serviços de acohimento para crianças e adolescêntes pÍestâdos na Unidade não
devem ser confundidos com êstabelecimentos orgânizados para o acompanhâmento de
adolescentes que estqam cumprindo mêdidas sócio-educativas de intemação em
estabelecimento educacional (ECA, Art. 112).

Parágrafo único. A Unidade Municipal de Acolhimento funcionará como medida de
proteção, provisória e excepcional, utilizável como forma de transiÉo, até o retomo à
família de origem, extensa ou, na sua impossibilidade, encaminhamento para famÍlia

substituta.

Art 40 A Unidadê Municipal de Acolhimento lnstitucional para Crianças e Adolêscentes tem
como objetivos:

| - Prestâr cuidados a um grupo de até 10 (dez) crianças ê adolescentes afastados do
convívio familiar por mêio de medida protetiva de acolhimento institucional (ECA, Art.101),

administrado pelo Município de Monte Azul Paulista;

ll - Acolher e proteger crianças e adolescentes de 0 a 18 anos incomplêtos, sem
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socioecon&nica, étnba, religiosa, sexual, ou ainda, poÍ seÍem pessours 

"ort'11"":'--'i-''adês êspeciâis em deconência de deficência mentalou física.

lll - Acolher crianças e adolescentes conforme art. 98 do ECA, somente depois de

esgotados todos os recursos para sua manutenção na família dê origem, extensa ou
comunidade, a fim de garantir que o afastamento da criança ou do adolescente do
contexto familiar se.ia uma medida excepcional, aplicada apenas nas situações de grave

rísco a sua inlegridade física e/ou gsíquica, advindas de família wlneráveis e
afastadas por decisão iudicial do vínculo Íamiliar;

lV - OÍertar à criança e ao adolescente um ambiente de cuidados facilitadores de
desenvolvimento, em conÍormidâde com o art. 92 do ECA;

V - Estimular o desênvolvimênto de relaçÕês mais próximas do ambiente familiar,
oferecendo um ambiente acolhedor, promovendo o bem estar e a busca do
restabelecimento da saúde física, mental e emocional, e a confiança através de uma

üvencia saudável;

Vl - Proporcionar vínculo estável entre o cuidador e as crianças adolescentes
atendidos, além de Íavorecer o convívio comunitário dos mesmos;

Vll - Capacitar a equipe de profissionais, çnr meio de reuniões, palestrâs, debates e
encontros dirigidos ao trabalho desenvdvido;

Vlll - Utilizar-se de seMços e poetos disponÍveis na comunidade local;

lX - Atender todas âs premissas do Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA,

especialmente no que diz respeito ao fortalecimento dos vÍnculos Íamiliares e sociais, bem

como oferecimento de oportunidades para a reinserÉo na família dê origêm ou substituta:

X - Cumprir e fazer cumprir as normas estabelecidas no Regimento lntemo da

unidade, com relação ac profissionais e amlhidos;

Xl - Proporcionar aos acolhidos durante sua pêrmanência na unidade: alimentação,
vestuário, malerial escolar, entre outros materiais necessários.

ParágÍaÍo único. Em prestígio a gaÍântia do direilo à convivência e reinserção familiar, a

unidade dê Acolhimento lnstnucional não receberá crianças e adolescentes de outros

municÍpios.

Art 5' Fica o CheÍê do Poder Executivo Municipal autorizado a implementar no Município

de Monte Azul Pâulista o Serviço de Acolhimento lnstitucional - Modalidade Casa Lar, e
instituir o Quadro de Pessoal - Anexo I, parte integrante desta Lei, a Íim de prover as

contratações êm caráter tempoÍário, de acordo com o que dispÕe o artigo 37, lX da

Constituição da República e da Lei Orgânica, visando ã execuçáo do Programa de

Acolhimento lnstitucionâl - Casa Lar no MunicÍpio de Monte Azul Paulista.
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§ 10 A habilitâção necêssária ao ingresso e as atividades a serem desenvolvidas constam
do Anexo ll desta Lei.

§ 20 Fica atribuído como função do Gestor da Assistência Social, o cargo denominado
CooÍdenadoÍ do Serviço de Acolhimento lnstitucional, que integra o quadro da Secretaria
de Promoção Social, cuja habilitação necessária a indicaÉo e as atividades a serem
dêsenvolvidas também constam do Anexo ll

Art 6' Os serviços nâ Unidadê Municipal de Acolhimento lnstitucional serão geridos pelo

Coordenador, e executados por servidores públicos municipais efetivos ou contratados,
que desempenharão as Íunções abaixo elencadas:
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a)
b)

ll
a-
b-
c-

- Equipe TécÍica
01 (um; As5;s1"nL 5o";"''
01 (um) Psicólogo;

- Equipe Funcional:

01 (um) Coordenador ;

04 (quatro) Cuidador ;

02 (dois) Agente de Sêrviços Gerais

Art 7o São criados, no quadro de cargos de provimento tempoÉrio do Podêr Executivo, 04
(quatro) cargos de Cuidador, com as atribuições e requisitos constantes do Anêxo ll, ê
remuneração cúnstante no Anexo lll desta Lei.

Parágrafo único. A remuneração aludida no "caput' do presentê artigo soÍrerão reajustes,

reposigóes e aumentos, no mesmo momenlo ê proporçâo dos vencimentos dos servidores
públicos efetivos.

Art 8' O pessoal admitido em caÉter tempoÉrio, para o êxercício das funções descritas
nos termos do artigo anterior, será regido pela Consolida@o das Leis do Trabalho - CLT, e

suleitar-se-á ao Regimê Geral de Previdênciâ Social como contÍibuintes obrigatórios do
lnstituto Nacional do Seguro Social.

AÍt 9" O recrutamento deverá ser Íeito através de Processo Sêletivo simplmcado, no qual

se dará relevância aos rêsultados dos testes psicológicos e entrevista com a comissão de
seleção, bem como, lÍtulos e experiência profissional especíÍica.

Parágrafo único. Em prestígio ao princípio da eÍiciência, caberá ao Poder Executivo definir
quais funções poderão ser desempenhadas por pessoal terceirizado, êxcelo as funções de
Assistente Social e Psicologo, que deveÍão ser dêsemp€nhâdas, necessariamente, por
proÍissionais ocupantes de cargo dê provimento efêtivo.

Art t0 Fica o Poder Executivo autorizado a fomentar a criação de uma Unidade Exêcutora,

associação a ser composta pelos membros da equipe técÍica da Unidade de Acolhimento
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lnstitucionâ|, membros do Conselho Tutelar, meÍnbros do CMDCA ê mêínbros do Poder

Judiciário dêsta Coínarcá, para a cooperaÉo na captação e gestão de recursos para o
Programa Municipal de Acolhimento.

Art í1 Compête ao Secretário de Promoção Social proceder a inscÍição do programa

municipal de Acolhimento lnstitucional iunto ao CMDCA, para análisê, âprovação do plano
polÍtico pêdagógico e regimento intemo da unidade, e compêtente registro, nos têrmos do

§ 10, do art. 90 da Lei 8.069/90, bem como prestar todas as inÍormações e fomecer
documentos necessários à reavaliação do programa, na forma do § 3', do art. 90 da Lei
8.069/90.

Art 12 A equipe da Unidade de Amlhimento lnsütucionâl, com o auxílio dos demais
prcÍissionais da Secrêtaria de Promoção Social, deverá desenvolver projetos e atividades

complementares de curto e mfiio prazo, e apresentá-los iunto ao CMDCA, com vistas à

câptação de rêcuGos vinculados ao Fundo Municipal da Criança e do Adolescente, para

a execução junto aos cíanças e adolêscentes acolhidos e respectivas famÍlias.

Art 13 O orçamento municipal consignará todas as dotações orçamentárias necessárias
para a manutenção do programa de Acolhimento lnstitucional, ficando o Podêr Executivo
autorizado a eÍeluar as âbêrturas ou suplementaçôes que se Íizerem necessárias, no
primeiro exercício de vigência desta Lei, mediante decreto, indepêndentemênte do
percentual anteriormente autorizado na Lel Orçamentária Anual.

ParágÍafo único. Para os exercÍcios subsequentes, o orçamento municipal deverá prever
recursos necessários à manutenção do programa.

Art 14 Esta Lei entra em ügor na dâta de sua publicação, rêvogadas as disposições em
contrario.

Monte Azul Paulista, 18 de maio de 2016.

PAU O DAVID

PrêÍêito do Município
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Anêxo I
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Quadro de Pessoal

A equipe de pessoal da unidade de Acrlhimento lnstitucional para Crianças e
Adolescentes é composta:

a)
b)

c)
d)
e)

01 (um) coordenador;

01 (um) psicologoi

01 (um) assistente social;
04(quatro) cuadador;

02 (dois) agente de serviços gerais

Esclarece-se que atualmente a função de coordenaÉo será exercida pelo Gestor da
Assistência Social.

Empreqos Carga/horária
Coordênedor 40
Assistênte Social 30
Psicólogo 40
Cuidador 40 hs í 2/36h
Auxiliar de Serviços Gerais 40h
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ANEXO II

DA HABTL|TAçÃO NECESSÁRIA AO TNGRESSO E AS ATNTDADES A SEREm
DESENVOLVIDAS

COORDENADOR DO PROGRAI'A DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

FORMAÇÃO MINIMA:

Nível má1io e experiência em função congênere;
Gestão da unidade:

Elaboraçáo, em coniunto cúm a equipe técnica e demais colaboradores do proieto
polítie pedagogico do serviço;

Seleçáo e contrataçâo de pessoal e supervisão dos trabalhos desenvolvidos;
Supervisão dos trâbalhos desênvolvidos;

Articulação com a rede de serviço;
Articulação com o Sistema de Garantia de Direito.

PSICÓLOGO

FORi|AçÃO tlNrUA:
Nível superior na Especialidadê exigida;
- Experiência no atendimento a Crianças, Adolescentes e Famílias em situação de
risco;
- Pârticipar do planeiamento anual em coniunto com a êquipe técnica da lnstituição;
- Avaliar os abrigados e emitir relatório quando solicitado;
- Assessorar os profissionais da lnstituação no desênvolümento das ações
socioeducativas;
- Preparar os acolhidos para o desligamento da lnstituição;
- Participar das reuniôes da equape, para o aperfeiçoamênto e a integração entre os
profissionais;

- Participar de cursos, palestras, reuniõês e outras atiüdades, quando solicitado;
- Efetivar o acompanhamento situacional, preservando a qualidade das
inter-relações durante o acolhimento, e a avaliaÉo da situação que culminou êsta medidâ
protetiva, e quando indicado a sua reinlegraÉo familiar;
- Realizar encâminhamentos espêcífims, após avaliação psicológica; e
- Desempenhar outras atividades compatíveis com a função determinadas pela
Secretaria de PromoÉo Social.

ASSISTENTE SOCIAL

FORTTAçÃO Uír{ilrA:
Nível superior na Especialidade exigida;
- Elaborar Plano lndividualizado de Atêndimento (PlA) envolvendo:
a) estudo de caso avaliação, relatórios sociais e açõês parâ o desacolhimento da criança
ou da adolescente;
- Visitar as Íamílias, detectar problemas, orientar, encaminhar ê a@mpanhar os
cutsos;

";.:\
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- Realizar trabalhos dê grupo com â família do acolhido, visando à reintegraÉo
familiar;
- Prestar alendimento à criança ou adolêsc€nte e tamtÉm, às Íamílias, orientando-as
na busca de seus direitos e cumprimênto dos deveres coÍno cidadãos;

- Manter contatos pêri&icos com órgãos públicos relacionados

Especlalidadê exlgida;
- Experiência no atendimênto a Crianças, Adolescentes e FamÍlias em situação de
risco, ao atendimento do acolhido, üsando a articulaÉo necessária para o
dêsenvolvimento de suas ações;
- Organizar atividades e cronograma de açóes sociais e de reintegraÉo de
adolescentes (cursos de profissionalização e busca da inserção no mercado de trabalho),
e regularização da situação documental para o exercÍcio da cidadania, atividades, lazer ê
outros:
- Apoiâr os profissionais do Acolhimênto nas agóes socio€ducativas;
- Odentar as crianças e as adolescentes para o desligamento do Acolhimento, o qual

deve aconteceÍ com antecedência, preparando a iuntamente com sua família e demais
formas de encaminhamentos;
- Participar de cursos, palestras, reuniões e outras aüvidades, quando solicitado; e
- Desempenhar outras atividades compatíveis com a função dêteÍmínadas pêla

Secretaria de Promoção Social.

cutDADoR ( ãe Soctat) FORMAçÃO nÍltUA:
Nível Fundamental completo e capacitaÉo específica (desêiável experiência em
atêndimento a crianças e adolescentes)
- Cuidados básicos com alimentaçao, higiene e proteção;

- Organização do ambiente (espaço fÍsico e atMdades adequadas ao grau de
desenvolvimento de cada criança ou adolescente);
- Auxilio a cÍiança e ao adolescente para lidar com sua história de vida, fortalecimento
da autc€stima e mnstrução da identidade;

- Organização de fotografias e regisúos indiüduais sobre o desenvolvimento de cada

criança e/ou adolêscente, de modo a preservar sua história de vida;
- Acompanhamento nos serviços de saúde, escola e outros sêrviços requêÍidos no

cotidiano. Quando se mostrar necessário e pertinente, um profissional de nível superior
deverá também participar deste acompanhamento;

- Apoio nâ preparação da criançâ ou adolescente para o desligamento sendo para

tanto orientado e supervisionado por um profissional de nível superior:
- Coordenar as atividadês do auxiliar de crechê

AGEI{TE DE SERV!çOS GERATS FORÍ*AçÃO túlNtmA:
NÍvel fundamental e capacitação especíÍica (deseiável experiência em atendimento a
crianças eadolescentes)
- AuxiliaÍ o Cuidador em toda a rotina da lnstituação.
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FLS.

ANEXO Ir

CARGO REFERÊNGIA CARGA

HoRÁRlA

ESCOLARIDADE

CUIDADOR

(Mãe social)

04 40 hs

(12t36)

Fundamental completo

I 05..."
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REqUERIMENTO

Monte Azul Paulista, 20 de Maio de 2OL6,

Senhor Presidente:

Vimos por meio deste, requerer que seja
oficiado o Senhor Prefeito Municipal para que convoque o procurador iurídico
responsável pela elaboração do Proieto de Lei ns 731 de 18 de Maio de 2016 que
"Regulariza a criação da unidade municipal de acolhimento institucional -

modalidade casa lar institui quadro de pessoal de provimento temporário no
município e dá outras correlatas providências", tendo em vista que o referido
proieto é muito complexo e que há várias questôes a serem esclarecidas para que
possamos efetuar os pareceres das comissões citadas abaixo como também
atender a solicitação de votação em Sessão Extraordinária.

Sem mais para o momento, aproveito do
enseio para apresentar à Vossa Senhoria, nossos protestos de elevada estima e
distinta consideraçâo.

FÁBIO 

'ER

MARQUES
Presidente da Comissão de stituição, Justiça e Redação
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JOSE ALF DO PE

Presidente da Comissã de Finança e Orçamento

PERCIVAT GGE

Presidente da Comissão de Educaçáo, Saúde e Assistência Social

AO
EXMO. SENHOR
ANTONIO ARNATDO GURION.
DD. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL
NESTA.
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São Paulo - Bra

oFrcro N".044l2016

Senhor Prefeito:

Em atenção ao requerido pelos
representantes das Comissões Permanentes desta Câmara Municipal, vimos
por meio deste, solicitar de Vossa Excelência que seia designado
(Autorizado) o comparecimento da Sra. Dra. DAYANE CRISTINA QUARESMIN -
DD. Procuradora furídica dessa Municipalidade, nesta Câmara Municipal, dia
)1ÀorÃt 2 n1Á a 14:30 horac Ínrr a r+r-fai rr\

9t
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7Monte Azul Paulista, 20 de Maio de 20

para participar de reunião
e prestar esclarecimentos sobre o Proieto de Lei nq 731, de 18 de Maio de
2016 - Regulariza a criação da unidade municipal de acolhimento
institucional - modalidade Casa Lar - Instituí quadro de pessoal de
provimento temporário no município, e, dá outras providências, uma vez que
segundo informações, referida profissional é quem vem dando suporte
jurídico ao referido Proieto de Lei.

Outrossim, informamos V.Exa. que
mencionado Proieto de Lei se encontra muito complexo, e, conforme seu
ofício de ne 085/16, solicita convocação de Sessão Extraordinária e votação
em regime de urgência, onde se faz necessário o comparecimento da
Procuradora furídica para prestar os devidos esclarecimentos.

Sem mais para o momento, e, esperando
contar com a atenção de Vossa Excelência no atendimento do presente,
apresentamos nossos protestos de elevada estima e distinta consideração.

/ *,' 1.4t/fl
ANTÚ.I,IOÍ RNÀIDO G U RI ON

Presidente fla Câmara Municipal
Monte Ázul Paulistâ - SP.

AO
EXMO, SENHOR
DT. PAULO SÉRGIO DAVID.
DD. PREFEITO MUNICIPAL
NESTA.
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Rua Cel. João Manoel, no. 90 - CEP. r4.73o-ooo - fone/fax: oXX-r7- 336r.1254

Slte: ra monte azu l.so. oov. br
Emaíl : secretaria @camaramontêazul.sp.gov.br

Estado de São Paulo
FL3,

,.!g
PROTOCOTO DE ENTREGA DE DOCUMENTO {?ut r r",}

MONTE AZUL PAULISTA, 19 de maio de 2016.

OFÍCIO Ns OBS /2016 - Prefeitura Municipal de Monte Azul PaulÍsta - Encaminhando:
Projeto de Lei ns 731 de 05 de maio de 2016. Regulariza a criação da Unidade
Municipal de Acolhimento lnstitucionâl - Modalidade Casa Lar lnstitui quadro de
pessoal de provimento temporário no município e dá outras correlatas providências.

RECEBI UMA CÓPM DOS DOCUMENTOS CITADOS ACIMA.
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Estado de São Paulo - Brasll

ATA DA REUNIÃo DAS coMISsÔEs P RMANENTES PARA A DISCUSSÂO DOS
PROJETOS DE LEI N" 730 E 73112016 ENVIADOS PELA PREFEITURA MUNICIPAL DEruomÉlzulpÀUúffi
Aos vinte e quatÍo dias do mês de maio do ano de dois mil ê dezesseis (2410512016), âs 14:00
horas, reuniram-se no Plenário "Palmiro Tonieri", da Cámara Municipal -'Palácio I de Março',
situado nâ Rua Cel. João Manoel, no.90, nesta cidade de Monte Azul Paulista, Estado de São
Paulo, sob a prêsidência do vereador lrufÔNto ARNALOO GURJON, tendo como .|".

secrêtário o vereador fÁetO.JenÔNlÀ{O MARQUES e 20 secretário o vereador ELIEL pRlOLl.
EstiveÍam prêsentes os vereadores: ANA MARIA FONZAR PLAZA, ANTÔN|O DA COSTA
FILHO, EURO BLATTNER, JOSE ALFREDO PEREZ CANTORI, ONILDA BARBOSA DOS
SANTOS ROCHA, RAQUEL LAURIANO OE SOUZA C TIAGO TEERíCIO PONTES. O
vereador Percival Rogge não compareceu por motivos pessoais. Assessorando os vereadores
nas discussôes do PÍojeto, o Sr. Wilson Rodrigo Garcia, Procurador JurÍdico desta Casa de Leis.
Foram convrdadas as funcionários da PrefeituÍa Muntcipal, Dayane Cristina Quaresmin,
Procuradoí Jurídico, Carmen Silvia Parêdês Minelli - Assistêntê Social e Cleonira Aparecida
Silveira Bicudo - Gestora da Assistência Social para acompanhar os trabalhos e emitir suas
opiniões acerca dos projetos
PARTE E UNICA PARTE dos

de Lei n" 730 e 73112016. Passou-se então p
trabalhos crm a leitura e discussão das matéri

ara a PRIMEIRA
as apresentadas,

ou seJa, o PROJETO DE LEI 730/2016 , ALTERA LEI N" 1.929, DE 08 DE MAIO DE 2014 E
ALTERADA PELA LEI NO,1934 DE 03 DE JUNHO DE2014 E PELA LEI NO 1,999, DE 06 DE
MAIO DE 2015, A QUAL AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A ADERIR AO PROGRAMA MAIS
MEDICOS, A CONCEDER AUXÍLIO MORADIA E AUXíLIO ALIMENTAÇÃO, E DÁ OUTRAS
PROVTDÊNCnS e o PROJETO DE LEI N" 731/20í6, QUE REGULARTZA A CR|AÇÃO DA
UNIDADE MUNICIPAL DE ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL MODALIDADE CASA LAR
INSTITUI OUADRO DE PESSOAL DE PROVIMENTO TEMPORÁRIO NO MUNICÍPIO E DÁ
OUTRAS CORRELATAS PROVIDÊNCAS. Os senhores vereadorês analisaram o novo Projeto
de Lei sobre a criaÉo da Unidade de Acolhimento de menores em nossa cidade e discutiram
com os pontos modiÍicados do Projeto n" 73112016, Após inúmeras discussóes com todos os
presentes e, realizadas as dêvidas anotaçóes acercâ das dúvidas do Projeto, os vereadores
decidiram que o Sr. Presidente encaminhará um ofício à Promotora de Justiça da Comarca de
Montê Azul Paulista, Dra. Maria Júlia Câmara Facchim solicitando uma audiência pala
esclarecimentos sobre as dúvidas lêvantadâs pelos presentês na presente rêunião. Sobre o
Projeto de Lei ' 730/2016, os vereadores discutiram acerca da necessidade de reposiçáo
inflacionária para os médicos que atendem o Programa Federal "Mais Médico6", porém, alguns
não são favoráveis, pois, é preciso reajustar o salário de todos os funcionários da Prefeitura
Municipal e não apenas dos médicos. Assim sendo, o Projeto será votado amanhá, em Sessão
Extraordinária, quando serão emitidos os votos Íavoráveis e contrários em itivo
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Nos termos do Artigo 138, § 1s, do Regimento Interno desta Câmara
Municipal, INDEFIRO o pedido de votação em Sessão Extraordinária e Regime
de Urgência, uma vez que o objeto do Proieto de Lei ne 731/2Ot6 é de ampla
complexidade e que o mesmo será votado dentro do prazo legal que compete
às Comissões Permanentes e aos Vereadores desta Casa de Leis. Assim sendo
despacho o Projeto de Lei ne 731/2O16 para os trâmites normais.

Monte Azul Paulista, 24 de Maio de 2OL6.

Anto do Gurion
Presidente da Municipal

Monte ulista - SP.
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of. No 092i2016.

Monte Azul Paulista, 24 de maio de 2016.

Excelentíssimo Senhor Presidente:

Solicitamos de Vossa Excelência, a
substituição do PROJETO DE LEI No 73.t de 05 DE MAIO DE 20í6 o
qual "Regulariza a criação da unidade municipal de acolhimento institucional
- modalidade casa lar institui quadro de pessoal de provimento temporário no
município e dá outras correlatas providências."

Atenciosamente

PAULO SERGIO DAVID
Prefeito do Município

Excelentíssimo Senhor
Antonio Arnaldo Gurjon
DD. Presidente da Câmara Municipal
Nesta

iil
êá
Ê

=H
'!

d
s

E
EE
a

§

I
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PROJETO DE LEI No 73í de 18 DE MAIO DE 2016.

"REGULARTZA A CR|AçÃO DA UNTDADE

TUNICIPAL DE ACOLHITIENTO
INSTITUCIONAL . IODALIDADE CASA
LAR INSTITUI OUADRO DE PESSOAL DE

PRovIMENTo TEMPoRÁRIo No
MUNICIPIO E DA OUTRAS CORRELATAS
PROVIDÊNCIAS.'

PAULO SERGIO DAVID, Prefeito do Município de Monte Azul Paulistâ, Estado de São
Paulo, no uso de suas atribuiçÕes legais, Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele
sanciona e promulga a seguinte lei:

Art 10 Fica o CheÍe do Poder Executivo Municipal autorizado a criar e manter uma Unidade
de Acolhimento lnstitucional do Município sob a modalidade Casa Lar, em caráter
temporário, devido a umâ sucessão de demandas envofuendo crianças e adolescentês em
situação de wlnerabilidade social.

Art 2' A Unidade Municipal de Acolhimento lnstitucional e órgão público vinculado a
Secretariâ de Promoção Social, e funcionará sob a modalidade Casa Lar instltucional,
mantidâ pela Municipalidade.

Parágràto único. Havendo demanda, podêrá seÍ deÍinida no proieto político pedagógico a
êspeciâlidãde de atendimento, mediante aprovaÉo do Conselho Municipal dos Diretos da

Criança e do Adolescente - CMDCA.

Art 3' Os serviços de acolhimento para cÍianças e adolescentes prestados na Unidade não
devem ser confundidos com estabêlecimentos oÍganizados para o acompanhamenlo de
adolescentes que esteiam cumprindo medidas sócio-educativas de intêmação êm
êstabelecimento êducacional (ECA, Art. 112).

ParágraÍo único. A Unidade Municipal de Acolhimento funcionará como medida de
proteção, provisória e êxcepcional, utiliável como forma de úansição, até o retomo à
família de origem, extênsa ou, na sua impossibilidade, encaminhamento para Íamília
substituta.

Art 40 A Unidade Municipal de Acolhimento lnstitucional para Crianças ê Adolescentes tem

como objetivos:

I - Prestar cuidados e um grupo dê até 10 (dez) crianças e adolescentes afastados do
convívio familiar por meio de medida protetiva de acolhimênto institucional (ECA, Art.101),

administrado p€lo Município de Monte Azul Paulista;

ll - Acolher e proteger crianças e adolescentes de 0 a 'tB anos incompletos, sem
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distinÉo socioeconômica, étnica, religiosa , sexual, ou ainda, por serem pessoas colTl 1r,t "nêcessidades especiais em dêconência de deficiência mental ou física

lll - Acolher crianças e adolescentes conforme art. 98 do ECA, somente depois de
êsgotados todos os recursos para sua manulenÉo na ÍamÍlia de origem, extensa ou
comunidade, â fim dê garântir que o afastamento da criança ou do adolescente do
contexto familiar seja uma medida excepcional, aplicada apenas nas situaçôes de grave
risco a sua integridade ÍÍsica e/ou psÍquica, advindas de ÍãmÍlia vulnerávêis e
afastadas por decisão judicial do vínculo familiar;

lV - Ofertar à criançâ e ao adolês@nte um ambiente de cuidados facilitâdorês de
desenvolvimento, em conformidade com o art. 92 do ECA;

V - Estimular o desênvolvimento de relações mais próximas do ambiente familiar,
oÍerecendo um ambiente acolhedor, promovendo o bem estar e a busca do
restabelecimento da saúde física, mental e emocional, e a conÍiança através de uma
vivencia saudávell

Vl - Proporcionar vínculo estável entre o cuidadoí e as crianças adolescentes
atendidos, além de íavorecer o convÍüo comunitário dos mesmos;

Vll - Capacitar a equipe de proÍissionais, por meio dê reuniões, palestras, debates e
encontros dirigidos ao trabalho dêsênvolvido;

Vlll - Utilizar-se de serviços e projetos disponíveis na comunidade local;

lX - Atender todas as premissas do Estatuto da Criançâ e do Adolescente - ECA,
especialmente no que diz Íespeito ao fortalecimênto dos vínculos fâmiliares e sociais, bêm

como oferecimento de oportunidades para a reinserçáo na famÍlia de origem ou substituta;

X - Cumprir e fazer cumprir as normas estabelêcidas no Regimento Intemo da

unidade, com relação aos profissionais e acolhidos;

Xl - Proporcionar aos acolhidos durante sua pêrmanência na unidade: alimentaÉo,
vestuário, mâteriâl escolar, entre outros materiais necessários.

Parágrafo único. Em prestÍgio a garantia do direito à convivência e reinserção fâmiliar, a

unidade de Acolhimento lnstitucional nâo Íeceb€É criançâs e adolêscentes de outros

municípios.

Art 5' Fica o CheÍe do Poder Executivo Municipal autorizado a implementar no Município

de Monte Azul Paulista o Serviço de Acolhimento lnstitucionâl - Modalidade Casa Lar, e

instituir o Quadro de Pessoal - Anexo l, paÍte intêgrânte desta Lei, a Íim de prover as

contrataçóes em caÉter temporário e excepcional, de acordo mm o que dispõe o artigo

37, lX da Consütuição da República e da Lei Orgânica, visando a exêcuÉo do Programa

de Acolhimento lnstitucional - Casa Lar no Municípiô dê Monte Azul Pâulistâ.
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§ 10 A habilitação necessária ao ingresso e as atividades a serem desenvolvidas constam
do Anexo ll desta Lei.

§ 2' Fica atribuído como funÉo do Gestor da Assistência Social, o cargo denominado
Coordenador do Sêrviço de Acolhimento lnstitucional, que integra o quadro da Secretaria
de Promoção Social, cuja habilitaÉo nêcessária a indicâção e âs atividades a serem
desenvovidas tamHm constam do Anexo ll

Art 60 Os serviços na Unidade Municipal de Acolhimento lnstitucional serão geridos pelo
CooÍdenador, e executados por servidores públicos municipais efetivos ou contralados,
que desempenharão as funções abaixo elencadas:

F LS.

13

.?t t r

I

a)
b)

- Equipe Técnica
01 (um) Assistenlê Social;
01 (um) Psicólogo;

- Equipe Funcional:

01 (um) Coordenador ;

04 (quâtro) Cuidador ;

02 (dois) Agente de ServiÇos cerais

ll

b

Art 70 São criados, no quadro de cargos de provimento temporário do Poder Executivo, 04
(quatro) cárgos de Cuidador, em caráter excepcional com as atribuições e requisitos
constantes do Anexo ll, e remuneração constante no Anexo lll dêsta Lei.

Parágrâfo único. A remuneraçáo aludidâ no "câput" do presente artigo sofrerão reajustes,
reposições e aumentos, no mesmo momênto e proporção dos vencimentos dos servidores
públicos eÍetivos.

Art 80 O pessoal admitido em caráter lemporário, para o exercÍcio das funções descritas
nos teÍmos do artigo anteÍior, será regido pela Consolidação dâs Leis do Trabalho - CLT, e

suleitar-se-á ao Reglme Geral de Previdência Social como contribuintes obrigatórios do
lnstituto Nacional do Seguro Social.

Art 90 O recrutamento deveÉ ser feito âtravés dê Procêsso Seletivo simplificado, no qual

se dará relêvânciâ aos Íêsuttados dos testes psicológicos e entrevista com a comissâo dê
seleção, bem como, títulos e experiência profissional especíÍica.

ParágraÍo único. Em prestígio ao princípio da eÍiciência, câberá ao Podêr Execútivo definir
quais funções poderão ser desempenhadas por pessoal terceirizado, exceto as Íunções de
Assistente Social e Psiólogo, que deveÉo ser desempenhadas, necessariamente, por

profissionais ocupantes de cargo de provimento efetivo.

Art 10 Ficâ o Poder Executivo autorizado a fomentâr a cíação de uma Unidade Executora,

associação a ser composta pêlos membros da equipe tecnica da Unidade de Acolhimento
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lnstitucional, membros do Conselho Tutelar, membros do CMDCA e membros do Po

Judiciário desta Comercâ, pâra a cooperação na capteção e gestiio de recursos para o
Programa Municipâl dê Acolhimento.

Art 1 1 Compete ao Secrelário dê Pmmoçáo Social proceder a inscrição do programa

municipal de Acolhimento lnstitucional iunto ao CMDCA, para análise, aprovação do plano
político pedagfuico e regimento intemo da unidade, e competenle rêgistro, nos termos do

§ 10, do art. 90 da Lei 8.069/90, bem como pÍestar todâs as inÍormaçÕes e fomecer
documentos necessários à reavaliação do programa, na formâ do § 30, do art. 90 da Lei

8.069/90.

Art 13 O orçamento municipal consignará todas as dotações orçamentárias necessárias
para a manutenÉo do pÍograma de Acolhimento lnstitucional, Íicando o Poder Executivo
autorizado a efetuar as aberfuras ou suplementaçõês quê se fizerem necessárias, no
primeiro exeícício dê vigência desta Lei, mêdiante decreto, independentemente do
percentual anteriormente autorizado na Lei Orçâmentária Anual.

Parágrafo único. Para os exercícios subsequêntes, o orçamento municipal deveÉ prever
recursos nêcessários à mânutenÉo do progrema.

Art 14 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicâçáo, revogadas as disposições em
contraío.

Monte Azul Paulista, 18 de maio de 2016

LO RGIO DAVID

PreÍêlto do Municíplo

Art 12 A equipe dâ Unidade de Acolhimento lnstitucional, com o auxÍlio dos demais
pronssionaas dâ Secrêtaria de Promoção Social, dêverá desenvolver projetos e atividades
complementares de qrrto e málio prazo, e aprêsentá-los junto ao CMDCA, com vistas à

captação de recursos vinculados ao Fundo Municipal da Criança e do Adolescente, paÍa

a êxecução iunto aos criançâs e adolescentes acolhidos e respectivas íamílias.

Í

§
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Anêxo I

QuadÍo de Pessoal

A equipe de pessoal da unidade de Acolhimento Institucional para Crianças e

Adolescentes é composta:

FL§. %

-.áo"

a

b)

c)
d)

e

01 (um) coordenador;

01 (um) psicólogo;

01 (um) assistentê social:
04(quatro) cuidador;

02 (dois) agente de serviços gerais

Esclarece-se que atualmente a função de coordenaÉo será exercida pelo Gestor da

Assistência Social.

Empregos CatgalhoÍária
Coordenador 40
Assistente Social 30
Psicólogo 40
Cuidador 40 hs 1236h
Auxiliar de Servicos Gerais 40h
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ANEXO II

DA HABILITAçÃO NECESSÁRIA AO INGRESSO E AS ATIVIDADES A SERET'I
DESENVOLVIDAS

§ F1,3.

-*l-
raa p

í

COORDENADOR DO PROGRAT'A DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

FORMAçÁO MINIMA:

PSICÓLOGO

FORTTAçÃO IN]UA:
Nívêl superior na Especialidade exigida:
- Expêriência no atendimento a Crianças, Adolescentes e Famílias em situação dê
risco;
- Participar do planeiamento anual em conjunto com a equipe técnica da lnstituição;
- Avaliar os abrigados e emitir relatório quando solicitado;
- Assessorâr os proÍissionais da lnstltuiÉo no desenvolvimento das âções
socioeducativas;
- Preparar os acolhidos para o desligamento da lnstituiÉo;
- PaÍticipar das reunióes da equipe, para o apêíêiçoamento e a integração entre os
proÍissionais;

- Participar dê cursos, palestras, rêuniões e outras atividades, quando solicitado;
- Efetivar o âcompanhamento situacional, preservando a qualidadê das
inter-relações duranle o acolhimento, e a avaliação da situação que culminou esta medida
proteliva, e quando indicado a sua reintegração familiar;
- Realizar êncaminhamentos específicos, após avaliação psicológica; e
- Desempenhar outras atividades compatÍveis com a funÇáo determinadas pela
Secretâria de Promoçâo Social.

ASSISTENTE SOCIAL

FORilAçÃO rÍNrUA:
Nível superior na Especialidade exigida;
- Elaborar Plano lndividualizado de Atendimento (PlA) envolvendo:
a) estudo de caso avaliaÉo, relatórios sociâis e ações parâ o d€sacolhimento da criança

ou dã adolescênte:

- Visitar as famílias, detectar problêmas, orientar, encaminhar e acompanhar os
casos:

NÍvel médio ê êxpêÍiência em função congênêrê;
Gestão dâ unidáde;

Elaboração, em conjunto com a equipe técnica e demais colaboradores do projeto
políticc. pedagógico do serviço;
Seleção ê contrataÉo de pessoal e supervisão dos trabalhos desenvolvidos;
Supervisão dos úâbalhos desenvolvidos;
Articulação com a rede de seryiço;
ArticulaÉo com o Sistema de Garantia de Direito.

I
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- Realizar trabalhos de grupo com a família do acolhido, visando à reinteg

familiar:
- Prestar atendimênto à criança ou adolescente e também, às famÍlias, orientando-as

na busca de seus direitos e cumprimento dos deverês como cidadãos:

- Manter contatos periódicos com órgãos pÚblicos relacionados

Especialldade exigida;
- Exp€riência no atendimento a Crianças, Adolescentes ê Famílias em situaÉo de
risco, ao atêndimênto do acolhido, visando a articulação necessária para o

desenvolvimento de suas açôes;
- Organizâr âtividades e cronograma de ações sociais e de reintêgraÉo de

adolescentes (cursos de proÍissionalização e buscâ da inserção no mercado de trabalho),
e regularização da situação documental pârâ o exercício da cidadania, atividades, lazer e
oulÍos;
- Apoiar os proÍissionâis do Acolhimento nas açóes socioeducalivas:
- Orientar âs crianças e as adolescentes para o dêsligamento do Acolhimento, o qual

deve aconlecer com antecedência, preparando a iuntamente com sua família e demais
formas de encaminhamentos;
- Participar de cursos, palestras, reuniões e outras atividades, quando solicitado; e
- Desempenhar ouhas atividades compâtíveis com a função determinadas pela

Secretaria de Promoção Social.

CUIDADOR (ilãe Soclal) FORMAÇÂo mlllttl:
NÍvel Fundamental completo e capacitaÉo espêcÍÍca.
- Cuidados básicos com alimêntação, higiene e proteçâo;

- Organização do ambiente (espaço fÍsico e atividades adequadas ao grau de
dêsenvolvimento de cada criança ou adolescente);
- Auxilio a criança e ao adolescênte para lidar com sua história de vida, fortalecimento
da auto-estima ê construção da identidade;
- Organização de fotografias e registros individuais sobre o desenvolvimento de cada
criança e/ou adolescente, de modo a pFeservar suâ históriâ de vidai
- Acompanhamento nos serviços de saúde, escola ê outms serviços íequeridos no
cotidiano. Quando se mostrar necessário e pertinente, um profissional dê nível superioÍ
deverá também participar deste acompanhamento;
- Apoio na preparação da criança ou adolescente para o desligamento sendo parâ

tanto orientado e supervisionado por um proÍissional de nÍvel superior;
- Realizar as atividades do auxiliar de crechê

AGENTE DE SERVIçOS GERÀS FORHAçÃO MIXIMT
Nível fundamentâl e capacitação espêcíÍica (deseiável experiência em atendimênto a
crianças eedolescentes)
- Auxiliar o Cuidador êm toda a rotina da lnstituição.

§
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ANEXO

CARGO REFERÊNCIA CARGA

HORÁR|A

ESCOLÂRIDAOE

CUIDADOR

(Máe social)

04 40 hs

(12t36\

Fundamental completo

,-;J' rr,s. 
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PROTOCOLO DE ENTREGA DE DOCUMENTO §,q

MONTE AZUL PAULISTA, 31 de maio d,e 2016.

OFÍCIO Ne 092/2016 - Prefeitura Municipal de Monte Azul Paulista - Substituindo:
Proieto de Lei ns 731 de 05 de maio d,e 2016. Regulariza a criação da Unidade
Municipal de Acolhimento lnstitucional - Modalidade Casa Lar InstÍtui quadro de
pessoal de provimento temporário no município e dá outras correlatas providências.

RECEBI UMA CÓPIA DOS DOCUMENTOS CITADOS ACIMA.
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CÂMÀRÂ MUNICIPÂL DE MONTE AZUL PÂULISTA
" Palácio 8 de Matço "

Rua Cel. João Manoel, no. 90 - CEP. 14730-000 - fotef fax:0§.-17- 3367-7254
CNPJ n". 54.163.167 /0001-00 = Site: www.câmârâmonteazul.sp.gov.bt

Ema.il : secretatà @ca;n;Lrttrnontetzul. sp.gov.br
Estado de São Parrlo -B rasil

oFÍcto Ne,0422016.

Monte Azul Paulista, 30 de Maio d,e 2O16,

ontolurta oe Ju8ttc?
.SP

EXMA. SENHORA Monte AZUr Paulista
11àW

DTa. MARIA IÚLIA CÂMARÁ FACCHIN PRoTOcoLo
DD.PROMOTORÁ DE JUSTIçA DE MONTE AZUL PAULISTt"cmoeÍn-i! cG no(t
NESTA. tthltóu'l,t

Vimos por meio deste, CONVIDAR Vossa
Excelência para uma reunião nas dependências do Plenário "Palmiro
Torrieri" nesta Câmara Municipal, onde contará com presenças dos
Senhores Vereadores, Assessores e Deptos furídicos do Executivo e
Legislativo, para tratarmos de assuntos sobre o Proieto de Lei ns, 73L|2OL6 -
Dispondo sobre: Regulariza a criação da unidade municipal de acolhimento
institucional modalidade "casa lar", institui quadro de pessoal de
provimento temporário no município e dá outras correlatas providências
(Projeto de Lei em anexo), uma vez que referido Projeto está sendo uma
exigência de V.Exa., através de Ação Cívil Pública.

Por se tratãr de Projeto de Lei de alta
complexidade e de relevante interesse público e social é indispensável a
presença de V.Exa. em referida reunião, nesse sentido fica a data e horário a
critério da douta representante do Ministério Público, por entendermos as
dificuldades de sua agenda proÍissional,

Sem mais para o momento, e, esperando
contar com a atenção de Vossa Excelência no atendimento do presente,
apresentamos nossos protestos de elevada esüma e distinta consideração.

AN ON
Presidente Municipal
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Monte Paulista - SP.
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Oficio n" 465-16/PJ.Mte.A.Pta.

Monte Azul Paulista 08 de.iunho de 2016.

Á Suu Excelência
Anlônio Árnaldo Gurjon
Presidente da Câmara Municipal de Monle Azul Paulista
Ruq Coronel João Manoel. 90. Centro
Monte Á:ul Paulista SP

CEl':1J.730-000

Assunto: Resposta ao convite de reunião - entidade de acolhimento.

Senhor Presidente,

l. De início agradeço o convite encaminhado por Vossa

Excelência a esta Promotora de Justiça em 0l/06/2016. Por conseguinte esclareço que o

MP não comparecerá à reunião legislativa, pois. como fiscal da lei e. no caso. autor da

ACP n." 000301 8-98.2014. tem o dever de analisar a legalidade da lei referente ao

assunlo.

2, O MP, ao estar presente na sessão da Câmara dos Vereadores

quando da votação do projeto de lei, prejudicaria a sua função fiscalizatória. Por fim,

informo que a lei não é exigência do MP, mas sim o meio legal para instituir a Casa Lar

em Monte Azul Paulista, obrigação esta que decorre da Lei e da Constituição Federal.

Atenciosamente.

E-
Í-Ê
*
ts

=q
g
Ê
àIÊ
iÊ
Êi

Êlã
t=
E

Maria Júlia Câmara Facchin Galati

Promotora de Justiça
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PREFEITURA DO MUNICíPIO DE MONTE AZUL PAULISTA

ESTADO DE SÃO PAULO
Praça Rio Branco no 86 - CEP 14730-000
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Monte Azul Paulista, 28 de junho de 2016. âàr r

Ofício no 11612016

Ref.: Proieto de Lei no 731 de 05 de maio de 2016

Excelentíssimo Senhor,

Consoante reunião realizada em O71O612016 junto a

Promotoria de Justiça de Monte Azul Paulista, acerca do Projeto de Lei que regulariza

a criaçâo da Unidade Municipal de Acolhimento lnstitucional, na qual ficou

determinada a juntada do projeto de lei aos autos dâ açáo civil pública no 0003018-

98.2014.8.26.0370 para delibêração daquele órgão, solicitamos a sua retirada de

pauta até ulterior determinaçáo do parquet.

Permanecemos à disposição no sentido de dirimir

possÍveis dúvidas, bem como de dar cumprimento a determinações futuras.

Atenciosamente,
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PAULO SERGIO DAVID
PreÍeito do Município

Ao Excelentí ssimo Senâor

Antonio Amaldo Gurjon

DD. Presidente da Câmara Municipal de Monte Azul Paulista. SP.
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oFÍcto Ns.066/2016.
Monte Azul Paulista, 30 de Junho de 201

Senhor Prefeito:

Em atenção ao seu Oficio ns 116, de 28 de
funho de 2016, vimos por meio deste, passar às mãos de Vossa Excelência,
(devolução) o Projeto de Lei nes. 731 de 1A/05/2O16, para que V.Exa. tome as
devidas providências, conforme solicitado.

Sem mais para o momento, apresentamos à
Vossa Excelência nossos protestos de elevada estima e distinta consideração.

ANTO RJON
Presidente da Municipal

Monte Azul Paulista - SP.
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EXMO. SENHOR
DOUtOT PAULO SÉRGIO DAVID.
DD. PREFEITO MUNICIPAL
NESTA,


